
SUSORIOIÓN 

En las oficinas del per ídd ico , donde pue -
(U hacerse el pH^o personalmente , ó en o t ro 
neo, euvinndo l ibranza ó le tra de f ác i l cobro 
il Sr. AdiDi i ' i^^dor de l a CRÓNICA DK V I -
Kos Y CEREALES. 

>7o ee adujitt Ji sellos de correos ni de n i n -

gnu» o i rá cla^e. 
PKECIOS: 6 pesetas semustre en toda 

í í p a á a , j 10 en el ex t ran jero y U l t r a m a r . 
P a g o a d e l a n t a d o . 

AÑO X I I I . 

U S NACIONES CULTAS 
y la filoxera 

Al despega1, la filoxera v a s t a t r i x sus es 
t ' os en las v i ñ a s francesas por los a ñ o s de 

V 1887. el gobierno de S. M . el Rey don 
AlíüDSO X U d e l e g ó al K x c m o . Sr. D . Mar i a -
BO (Una P"'¿ Grael'8 l ,ira l levar su represen-
taciÓD en el Congreso de Launana; y para es
tudiar el aselador bemiptero en las comarcas 
i n t a d i í i 8 8 - n F ranc ia , p a s ó a l l á el e x c e l e n t í -
ginioSr. D ^ . ^ n M i r c t . 

Llevaron ambos i l u s t i a d i s i m o s s e ñ o r e s su 
cometido con nn celo y un p a t r i o t i s m o que 
les hicieron acreedores á la g r a t i t u d de la na
ción y del gobierno. 

Consecuencia de estos t rabajos p r e l i m i n a 
res, su rg ió la idea d-í ua Congreso de v i t i c u l 
tores ilubtrados y de profesores de a g r i c u l t u 
ra y ciencias naturales, idea que llevo á c; bo 
eon uotnDle celo y pa t r io t i smo ind i scu t ib l e el 
malogrado conde de Toreno , á l a s a z ó n m i 
nistro de Fomento , admi rab lemen te secun
dado |>or el d i g n í s i m o d i rec to r de A g r i c u l t u 
ra D. J o s é de C á r d e n a s . H i j o de este C o n 
greso fué el proyecto de ley de defe.nsa con
tra la filoxera preneutaclo á las Cortes por el 
Citado srñor conde de To reno , p royec to que 
sisado fruto de los estudios de personas c o m 
petentes liauiHdas ad hoo y reunidas en C o n 
greso, tuvo (pie sufrir, gracias á nues t ro o r i 
ginal sistema p o l í t i c o , reformas desastrosas 
en las Cortes por parte de d ipu tados que uo 
coijocí ui el asunto y h a c í a n gala de conocer
l o . A pesar «te los defectos con que la ley sa
lió en la Gacela, uo d e j ó de c o n s t i t u i r u n buen 
sistema de defeiisri del pa í s v i t i c u l t o r c o n t r a 
fauniivasioues de la filoxera. 

Apareció ésta p r imeramente en l a p r o v i n c i a 
de^Mála^ra, impor tada de Franc ia en p lan tasde 
«Ui traídas, y á pesar de las v is i tas l levadas 
ácabo por los mioiuos Sres. M i r e t y Grael l s , 
y de la voz de a la rma dada p o r personas 

tan competentes, la p rovinc ia de M á l a g a , 
sus propietarios y las autor idades loca l , p r o -
Tineial y pol í t ica quedaron impas ib les , son-
riéndose y g u a s e á n d o s e de los f a t í d i c o s a n u n -
eios de aipie los dos insp i rados profe tas . Y 
cou la misma impas ib i l idad han vis to y ven 
aquéllos completarse la r u i n a de la riqueza 
vitícola de aquella p rov inc i a , r u i n a que a lcan
zó luego á las provincias vecinas de A l m e r í a 
y de Grauada. Pero en E s p a ñ a y a estaba todo 
hecho cou la p r e s e n t a c i ó n do una ley, su re-
í o n m i por persouasincompeteutesy su p u b l i 
cación en la Caceta. Hecho esto, y a se conside
ró á la filoxera e n la a u t o r i z a c i ó n suficiente 
para extenderse por toda Í C s p a ñ a . 

Aparec ió luego el te r r ib le insecto en n n 
rincón de la m o n t a ñ a de la p rov inc i a de Ge-
romi. Acud ió luego el Gobierno y el In . - t i u -
to agr íco la , y se o r g a n i z ó la defeusa en dicho 
Bitio y en las inmediaciones de F igue ra s , d o n 
de también a p a r e c i ó , i m p o r t a d o en um.s p u n 
tos por el insecto alado de J u l i o y en o t ros 
Por plantas t r a í d a s de F r a n c i a . 

El sisteuna que duran te unas quincenas se 
«plico en el A m p u r d a n , nombre de lu c i tada 
Comarca de la p rov inc ia de Gerona , fué el 
Q'ie p reven ía la ley de defensa y el que se se-
Boia 3' ae sigue en las naciones de E u r o p a 
lnviuii(ii1fe por la filoxera. I n v e s t i g a c i ó n de 
viñedos, i n c a u t a c i ó n por el Estado de los i n -
Adidos para la d e s i n f e c c i ó n del te r reno con 
"Ulfuro de carbono á grandes d ó s i - , a r ranque 
en un principio y quema de las cepas enfer-
ttss, sust i tuido d e s p u é s por d e g ü e l l o de é s 
tas á flur de t ie r ra . A esto se a ñ a d í a una i n 
demnización por la parte de cosecha que po
día a ú n rendir l a p lan ta antes de s u c u m b i r 
' la i n v a s i ó n . 

las pocas semanas, el p a í s r e s p o n d í a 
eoii su opos ic ión á la c a m p a ñ a salvadora que 
8« hab ía in ic iado; como siempre en caaos pa
recidos, se supusieron cosas y fines los m á s 
V e r o s í m i l e s , se a legaron pretextos , que no 
r>ioues, los m á s d e s p r o v i s t o » de sentido co-
JJtou.y la pol í t ica azuzando estas r e b e l d í a s , 

lego á inventar t u m u l t o s y asonadas y c o n -
"•Kuió poner fiu por de pronto á la c a m p a ñ a 
fcntifiloxerica y en pocos a ñ o a á todas las 
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Se reciben en la A d m i n i s t r a c i ó n del pe
r i ó d i c o á precios convencionales L a CRÓNI
CA DK VINOS Y CEREALES cuenta con m á s 
de ctuUrocíenlos corresponsales , y es el pe
r i ó d i c o a g r í c o l a de m a y o r c i r c u l a c i ó n eu Es
p a ñ a , por cuyo m o t i v o los fabricantes y ven
dedores de m á q u i n a s , abonos, insec t ic i 
das, e tc . , e t c . , pueden prometerse un é x i t e 
sat isfactorio de la pub l i c idad en la CRÓNICA. 

P a g o a d e l a n t a d o . 

Sábado 24 de Mayo de 1890 
v i ñ a s del A m p u r d a n . O y é r o n s e entonces 
d e s p r o p ó s i t o s que por ba layar al p a í s no 
tuv ie ron muchos por tales, como el de 
que el c l ima de E s p a ñ a era ref rac tar io á la 
filoxera por la sequedad del suelo ó por la 
m á s al ta tempera tura de su c l i m a ; sa l ieron 
otros hasta en el Congreso pre tendiendo de
fender los fueros do la propiedad, no cons iu -
t.ieud{) y mi rando como u n atentado que la 
al ta a d m i n i s t r a c i ó n por medio de sus repre
sentantes hiciese regis t rar los v i ñ e d o s y ex
t i n g u i r los focos, con i g u a l l ó g i c a que el que 
se opusiese á que se le derr ibe u n edificio 
para aislar un incendie vecino, y s in ver que 
la p r e v i s i ó n de ex t i rpa r los p r imeros focos 
salva los p a í s e s , ó to ta lmente si l a i n v a s i ó n 
es p e q u e ñ a , ó retarda é s t a f.i es m a y o r ; y se 
p r e t e n d i ó por o t ros una i n d e m n i z a c i ó n exa
gerada por las cosechas de que se les pr ivaba 
inu t i l i zando las cepas inmedia tas á los focos, 
y alegando que p o d í a n v i v i r m u c h o s a ñ o s y 
que q u i z á s no serian invad idas . 

El Gobierno se c r u z ó de brazos, la D i p u t a 
c i ó n p rov inc i a l de Gerona lo m i s m o , y con 
esa impas ib i l idad á r a b e que d o m i n a eu nues
t ra raza y con la ha lagadora i n c l i n a c i ó n de 
oponerse al c u m p l i m i e n t o de las leyes que 
existe en nuestro pueblo , favorecido todo con 
la i n a c c i ó n hab i t ua l de la A d m i n i s t r a c i ó n es
p a ñ o l a , vieron gobernantes y gobernados ex
tendida la filoxera por toda la p rov inc i a de 
Gerona . 

Llegada l a i n v a s i ó n á los l í m i t e s con la de 
Barcelona, t r a t ó s e po r é s t a , por la J u n t a de 
defensa, I n s t i t u t o A g r í c o l a , J u n t a de A g r i 
c u l t u r a y D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , de oponer 
una barrera á la marcha del insecto , estable
ciendo una zona de i n v e s t i g a c i ó n y de defen
sa en las o r i l l a s del Tordera . Pero dado el 
ma l ejemplo en Gerona , c u n d i ó t a m b i é n la 
resistencia en las poblaciones de las or i l las é 
inmediaciones del r ío Tordera , y los ingenie
ros y las br igadas organizadas t u v i e r o n que 
retirarse del campo de operaciones ante un se
rio m o t í n t a m b i é n a l l í s iu r a z ó n a lguna p r o 
m o v i d o . 

Abandonada la f rontera con Gerona , aban
donado el plan de persistente i n v e s t i g a c i ó n y 
de d e s i n f e c c i ó n i n m e d i a t a de los focos que 
apareciesen, en breves a ñ o s p r e s e n t á r o n s e en 
el V a l l é s y en el l lano de Barce lona , y d e s p u é s 
en las or i l las del L l o b r e g a t cousiderables fo
cos filoxéricos. 

L a m i s m a i n a c c i ó n en unos , el m i s m o p ro 
p ó s i t o de o p o s i c i ó n en o t ros , el impues to 
creado sobre los v i ñ e d o s abandonado ó s in 
recaudar, y el p a í s y los v i t i c u l t o r e s , y las 
corporaciones y la A d m i n i s t r a c i ó n asist iendo 
impasibles á la d e s t r u c c i ó n de nuestra r i que 
za v i t í co l a , cons in t iendo en el fa ta l i smo de
sesperante de ¡pie es de todo p u n t o impos ib le 
evi tar la c a t á s t r o f e , h é a q u í el cuadro que ha 
ofrecido y ofrece la i n v a s i ó n en la p rov inc i a 
de Barce lona . 

Mient ras E s p a ñ a as í se abandonaba á l a 
voracidad del t e r r ib le h e r a í p t e r o , la r iqueza 
v i t í co l a de las provinc ias de M á l a g a , A l m e 
r í a , Granada, Gerona y Barce lona , as í como 
las fronterizas á P o r t u g a l t a m b i é n invadidas , 
las naciones extranjeras v i t í c o l a s , todas ellas, 
s in d i s t i n c i ó n de l a t i tudes , n i de c l imas , ni de 
c iv i l izac iones , n i de formas de gob ie rno , la 
m i s m a Franc ia especialmente para la A r g e 
l i a , I t a l i a , A l e m a n i a , Suiza, H u n g r í a , Rus ia 
y A u s t r a l i a en O c e a n í a , todas estas naciones 
teniendo al frente gobiernos de m u y d i s t i n t a 
í n d o l e , pero comprendiendo todos el los sus 
deberes, y sumisos y gustosos los v i t i c u l t o 
res en dejarse apl icar leyes salvadoras de su 
riqueza, s e g u í a n y s iguen con f o r m a l i d a d de 
pueblos cu l tos y c ivi l izados oponiendo á la 
marcha del insecto todas las resistencias y 
todos los medios de defensa que la ciencia, l a 
p r á c t i c a y el sent ido c o m ú n aconsejan para 
imped i r en unos pun tos y contener en otros 
la i n v a s i ó n que ha de acabar con sus v i ñ e d o s , 
salvando hace diez a ñ o s todas ó parte consi 
derable de sus cuseclias, saneando comarcas 
que han quedado l imp ias de la plaga estando 
v ig i lan tes al descubr imien to de nuevos focos 
y procediendo cou una e n e r g í a sa lvadora , á 

la r á p i d a é i nmed ia t a e x t i r p a c i ó n de los focos 
aparecidos. De n i n g u n a de dichas naciones se 
tiene not ic ias de oposiciones ni de motines n i 
de sublevaciones, n i de resistencias, y aun
que creemos que se h a b r á procedido, antes ó 
d e s p u é s de la d e s i n f e c c i ó n , á a lgunas i n d e m 
nizaciones á los propie ta r ios por las cepas 
a ú u sanas que po r p r e c a u c i ó n se les arranca
ba, s e r á n a q u é l l a s en todo caso m u y m ó d i c a s , 
pues nada de el lo aparece n i se mentan i n 
demnizaciones en las Memor ia s l e í d a s en la 
C o m i s i ó n super ior de filoxera en F ranc ia . 

El es tudio , el c u l t i v o y la p r o p a g a c i ó n de 
las cepas americanas resistentes á la filoxera 
se hace á la vez en esas naciones, y sobre todo 
en F ranc ia , con una ac t iv idad , una iu te l igen-
cia y u n pa t r i o t i smo que a d m i r a n ; pero la 
mi sma n a c i ó n que admi te y ve en el porveni r 
la s a l v a c i ó n de su r iqueza v i t í c o l a eu la p lan
t a c i ó n de cepas americanas , l a l i m i t a á las 
comarcas declaradas filoxeradas, la prohibe 
en ¡as que uo lo e s t á n , defiende á todo t r a n 
ce la v i ñ a i n d í g e n a con el s is tema in tentado 
seguir eu E s p a ñ a , a l l í donde la p r o d u c c i ó n y 
el sent ido c o m ú n aconsejan la defensa, no 
h a c i é n d o s e i lus iones de que la s u s t i t u c i ó n de 
todas las cepas i n d í g e n a s de Franc ia por 
otras tantas de A m é r i c a no sea sino campa
ñ a de muchos a ñ o s y de un coste inmenso , 
y sujeto a ú n á ter r ib les d e s e n g a ñ o s por la 
d i f i cu l t ad de conocer « ú n las plantas propias 
para cada terreno y para cada c l ima y las i n 
dudables inf luencias que á la larga han de 
ejercer sobre la cepa americana el c l i m a y el 
terreno de las naciones europeas. 

L legada la invas i ' U á la f rontera de la p ro 
v inc ia de Barce lona , l indan te cou la de T a 
r r agona , la C o m i s i ó n de defensa, la J u n t a de 
A g r i c u l t u r a , la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l y el | 
d i g n í s i m o S r . Gobernador de esta ú l t i m a j 
p rov inc ia se apres taron á una e n é r g i c a de- j 
fensa, y en el verano de 18S9 se o rgan izaron j 
las brigadas de i n v e s t i g a c i ó n y de desinfec- j 
c ión con arreglo al plan previamente trazado, 
completando las disposic iones de l a ley ge
neral de defensa. 

S iguen al presente estas operaciones, ha
b i é n d o s e conseguido sa lvar y dejar l i m p i o el 
d i s t r i t o m u n i c i p a l de A r b ó s , gracias á la de
s in fecc ión de dos focos a l l í aparecidos en 
una misma finca, siendo var ios los d i s t r i t o s 
munic ipa les inves t igados , y e x t i r p á n d o s e los 
focos presentados eu el de San Jayme deis 
D o m e n y s . 

L a C o m i s i ó n de defeusa de aquella p r o v i n 
cia ha encont rado en la persona del d i g n o 
Gobernador c i v i l D . Cayetano Pineda Sauta 
Cruz , una au to r idad que, inspirada en su re
s o l u c i ó n de sa lvar á toda costa la riqueza 
p r imera del pais, m u y lejos de andar con 
contemplaciones , n i con miedos, ha procedi
do como proceden las autor idades cultas é 
i lus t radas del ex t ran je ro , ha acudido s o l í c i t o 
al gobierno de S. M . en demanda de aux i l i o s , 
ha act ivado la r e c a u d a c i ó n del impues to es
pecial a cargo de la D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , ha 
presidido constantemente las sesiones de la 
C o m i s i ó n , ha v is i tado va r i a s veces las co
marcas invad idas , ha cas t igado con mano 
fii me los abusos cuando se han observado, y 
e s t á resuelto á sostener, en u n i ó n cou la Co
m i s i ó n , una c a m p a ñ a tan b r i l l an temen te 
i n a u g u r a d a . 

E u la s e s i ó n de la C o m i s i ó n de defensa ce
lebrada el d í a 24 de Febre ro , d i ó s e cuenta 
por el que suscr ibe de los datos entresacados 
de la Memor ia publ icada eu 1888 por la C o m í 
s i ó u super io r de filoxera en F ranc i a y de l d i s 
curso le ído el d í a 3 de Marzo de este a ñ o por el 
d i rec tor de a g r i c u l t u r a en la propia s e s i ó n de 
la C o m i s i ó n , ] or cuyos datos se viene en c o 
noc imien to que en todas las naciones que se 
c i t an , se procede a la mas severa defensa con 
t r a la i n v a s i ó n filoxérica y eu Franc ia m i s m o , 
no s ó l o en la A r g e l i a , s ino al l í donde por ser 
iuc ip iente la i n v a s i ó n es posible y fácil la de
fensa. 

T o m e n e jemplo los que á t iempo l l eguen del 
que les dan naciones tan civi l izadas como I t s 
que se c i t an en las Memor ias aducidas, y aver-
g o n c é m o u o s del t r is te papel que á los ojos de 
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esas naciones e s t á haciendo nuestra infel iz E s 
p a ñ a , que con ser, y poder ser a ú n m á s , casi 
exclus ivamente v i n í c o l a , abandona s iu l u c h a 
la defensa de esta riqueza y ve impas ib le á 
sus puertas la es ter i l idad de su suelo, la r u i 
na de sus habitantes y la p é r d i d a de la f o r t u 
na p ú b l i c a . 

Barcelona 19 de Marzo de 1 8 9 0 . — ^ Ma -

qués de Montoliu. 

CONFERENCIA DE_ V I T i C U I X R E S 
Se ha celebrado en R o m a , concur r i endo 

m á s de 400 representantes de I t a l i a , F r a n c i a 

y o t ros p a í s e s . 

L o s d i c t á m e n e s , conclusiones y d e m á s t ra 

bajos de la Conferencia , se p u b l i c a r á n eu u n 

l i b r o . 
A c o n t i n u a c i ó n damos las conclusiones 

votadas por la Conferencia : 
L a De los actuales conoc imien tos re l a t i 

vos á la b i o l o g í a de la p e r o n ó s p o r a ( m i l d i u ) , 
resul ta que pueden ser atacados todos los 
ó r g a n o s verdes de la v i d (hojas , flores, r ac i 
mos , p á m p a n o s ) . 

2 . ' L o s g é r m e n e s de l a p e r o n ó s p o r a es
t á n hoy d i fund idos en t o d a I t a l i a , c o m o en 
todos los p a í s e s v i t í c o l a s de E u r o p a , por lo 
que la cura de esta enfermedad se ha hecho 
indispensable . 

3. ' E l remedio m á s seguro y m á s eficaz 
contra !a p e r o n ó s p o r a , consiste en la mezcla 
l í q u i d a c u p r o c á l c i c a (caldo b o r d e l é s ) , c o m 
puesta de 500 á 800 g r a m o s de sulfato de co
bre, eu un h e c t ó l i l r o de agua de c a l ; ó bien 
de 1 á 2 k i l o g r a m o s de su l fa to de cobre por 
h e c t ó l i t r o ds a^ua, con la a d i c i ó n de ca l en 
cant idad suficiente para descomponerlo (cer
ca de u n tercio de cal v i v a ) , del peso del s u l 
fato de cobre . 

4. a A u n q u e el po lvo s u l f o c ú p r i c o es ef i
caz, su uso es recomendable , especialmente 
en los p a í s e s de c l ima c á l i d o y seco. 

5. a En los azufrados o r d i n a r i o s , en vez 
del azufre solo , es preferib 'e el uso del azufre 
conteniendo 3 á 5 por 100 de sulfa to du co
bre , p u a comba t i r el o i d i u m y preveni r l a 
i n v a s i ó n de la p e r o n ó s p o r a , sobre todo en los 
r ac imos . 

6. a El remedio debe sumin i s t r a r se á todos 
los ó r g a n o s verdes de la v id como medida 
p reven t iva , y se d e b e r á repet i r e l t r a t a m i e n » 
to cuantas veces sea necesario, á fin de que 
estos ó r g a u o s permanezcan c o n t i n u a m e n t e 
pro teg idos . 

L a p r á c t i c a y el conoc imien to exacto de la 
c l i m a t o l o g í a local y de l o s m é t o d o s del c u l 
t i v o ind ica ran en cada caso pa r t i cu l a r el n ú 
mero de t r a t amien tos necesarios. 

7 . a En los p a í s e s mer id iona les de c l i m a 
c á l i d o y seco, la cura debe p r i n c i p a l m e n t e 
d i r i g i r s e á prevenir las ataques de la pero
n ó s p o r a á los rac imos en pr imavera . 

8 . a L a r e c o l e c c i ó n y quema de las hojas 
c a í d a s , l a recogida de las partes enfermas de 
la v id y los t r a t a i n i e n t o s invernales t empra 
nos se apl ican especialmente á detener y r e 
tardar el desarrol lo de l a enfermedael. 

9. a L a l o c i ó n c o n t r a la p e r o n ó s p o r a , he 
cha con los remedios á base de cobre , reco
mendada hoy por la p r á c t i c a , no puede dar 
l uga r , con r e l a c i ó n á la h ig iene , á s e r í a s pre
ocupaciones. No se e x c l u y e n , antes se reco-
miendaM, aquellas precauciones que puedan 
i m p e d i r accidentes posibles , cuando fal ta del 
todo el cu idado . 

10. a En el v ino hecho y l i m p i o , sea blanco 
ó t i n t o , como eu los a g u a p i é s y segundos v i 
nos , no se han encon t rado m á s que can t ida 
des del todo ins igni f icantes de cobre, y que 
en el m a y o r n ú m e r o de ca os no han pasado 
de 0,0002 g r amos por l i t r o . Para la prepara
c i ó n de los a g u a p i é s se recomienda no expo
ner tas brisas á la a c e t : í l c a c i ó n . A d e m á s , d a -
be recomendarse que en las bodegas no se 
usen los recipientes que han serv ido para 
preparar y conservar l a mezcla c ú p r i c a . 

1 1 . a 1,1 t r a t a m i e n t o de la v id con mezclas 
c ú p r i c a s no compromete el consumo directo 
de la uva . 

12. a E l uso mesurado de las hojas de v i d . 



CRONICA DE VINOS Y C E R E A L E S 

de lieno y otros forrajes no excesivamente 
mauchadus de cobre, asi como el uso de Itis 
bri.-tts cuino forraje pnra los nuimales d o m é s 
ticos, no puede dar lugar á temores. 

13. a líl agricultor que quiera estar seguro 
del efecto de los remedios a i i t iperono8 | iór i -
cos, debe eti cada CIISJ bucer la compra bajo 
t í tu lo ganuitido, y bacer comprobar el titulo 
s e ñ a l a d o v la pureza por medio del «nál ihis 
aüf tn icó . 

Para bncer á todos accesible tal medio de 
defrusa contra el fraude, es recoiueudable 
que los agricultores se reúnan en sindicatos 
para la Htlquísicióll de los productos autipe-
ronos | )ó i i co8 , es|ieeialmeute si no pueden ob 
tener de los respectivos gobiernos que las es^ 
taciones agrarias y laboratorios de q u í m i c a 
agí aria ejecuten el a n á l i s i s gratuitamente ó 
con precio absolutamente m í n i m o . 

14. a La uva procedente de vides perouos-
poradas da en general un vino de poco color, 
acerbo, poco espirituoso, que se clarifica di-
f í c i l m e n t ^ y m á s sujeto a las alteraciones que 
los otros. 

15. a Ka posible olvidar, por lo menos en 
parte, estos inconvenientes, teniendo los s i 
guientes cuidados: 

(a) Escoger cuidadosamente la uva, depu
rándola de las parces secas v euinobecidas, y 
de los racimillos verdes, rotos ó d a ñ a d o s de 
Cualquier modo. 

(b) Separar m á s ó menos completamente, 
en seguida de la llegada, los escobajos antes 
de la pisa. 

(c) Procurar que la f e r m e n t a c i ó n sobre
venga lo m á s pronto y regularmente que sea 
posible, a c t i v á n d o l a con la a ireac ión , con 
mantener una temperatura conveniente j , 
caso preciso, a ñ a d i e n d o fermento previamen
te p re | ¡arad o. 

(d) l ivitar una permanencia muy prolon
gada de la brisa en contacto con el vino. 

16. a Será út i l corregir el mosto con la 
ad ic ión: 

(a) De mosto concentrado por evapora
c ión en el vac ío ó por c o n g e l a c i ó n . 

(b) De azúcar de c a ñ a blanco, puro ó con
venientemente clarificado. 

17. a Se podrá corregir los vinos proceden
tes de uva peronosporada con la adición de 
vino de cuerpo, con la a l cobo l i zac ión y con 
la enocianina. 

18. a E n esta c o n c l u s i ó n se incluyen los 
pulverizadores que ba juzgado mejores el J u 
rado, que son cuatro aparatos italianos y el 
a l t e l a m p a g o » , de Vcrmore l . 

19. a E n esta c o n c l u s i ó n se citan el azu
frador con triturador « D o n R o b o » , de loa 
hermanos Ottavi, y el «Sople te» , azufrador 
con recipiente independiente, de la Agencia 
e n o l ó g i c a italiana de Milán, como los apara
tos que el Jurado ha considerado mejores 
para la ap l i cac ión de polvos a n t i p e r o u o s p ó -
ricos. 

Correo Agrícola y üíercanül 
(NUKSTRAS CARTAS) 

De Andalucía 
M á l a g a 2 2 .—A y e r entraron 45 corambres 

con 225 arrobas de aceite, d e t a l l á n d o s e á 38 
reales en puertas y á 40 eajbodega paraeu-
trega inmediata. 

L o s granos se cotizan: trigo, de 42 á 46 
reales la fanega; cebada, de 24 á 29, s e g ú u 
la clase; garbanzos, do 60 á 120; habas, de 
35 á 38 las mnzaganas y de 42 a 44 las cochi
neras; altramuces, de 30 á 32; yeros, de 42 á 
44; m'á/., de 35 á 39; alpiste, á 50. 

Enca lmadas las operaciones y bueno el es
tado de los c a m p o s . — £ 7 corresponsal. 

De Aragón 
I b d e s (Zaragoza) 19.—Llevamos un tiempo 

impropio de la é p o c a eu que nos encoatramos 
j propio del mes de Enero; as í es que la vege
t a c i ó n se encuentra materialmente paralizada, 
excepto la fruta, que se ha helado la mayor 
parte. 

L a s v i ñ a s , tan atrasadas que apenas dejan 
ver sus puritanas yemas. 

E n esta é p o c a en a ñ o s anteriores se veía un 
verdor hermoso y lisonjero. 

Por lo dicho, los grandes tributos que sobre 
el honrado labra lor pesan y la noca sal da de 
nuestros productos, se nos hará imposible la 
• ida; y si Dios no nos remedia y el gobierno 
no nos protege, tendremos todos ea general 
que emigrar á la vecina república. 

¿Qué hace el gobierno del Sr . Sagastu que 
no procura atenuar tan triste s i t u a c i ó n ? 

Abranse uuevos mercados para poder dar 
salida á nuestros productos, v veremos un 
porvenir m á s lisonjero, y mientras esto no 
se haga, la industria, agricultura y el comer
cio es tarán abatidos por completo. 

Del negocio Je vinos, pocas noticias pode
mos darles, rigiendo el precio de 7,50 reales 
decalitro, á cuyo tipo se vende coa bastante 
a n i m a c i ó n para la parte de Cast i l la , s a c á u d o -
ae^or cargas; por cuyo motivo las reducidas 

existencias que hoy existen en estas renom
bradas bodegas son do clase selecta; por lo 
tanto quedaran agotadas antes de la p r ó x i m a 
vendimia. 

Algunos cosecheros se han provisto do los 
pulverizadores «lí l R e l á m p a g o » , de Vermo-
rel y otros de Bellostas, creyendo deu el mis
mo resultado, tanto para el arbolado como 
para las v i ñ a s ; dentro de diez ó doce d ías se 
dará principio á sulfatar. 

Tenemos el gusto de remitir dos hojas para 
que detenidamente las examine y nos diga si 
padecen del mildiu ó de otros hongos^ ó es-
tan libres de tales parás i tos (1). 

Damos al S r . Garclntorena (D. Ignacio), 
digno diputado por este distrito de Ateca, la 
m á s cordial enhorabuena por su interés eu 
jiro de los vinicultores, siendo esto muy poco 
c o m ú n entre los de su clase. 

Precios corrientes: vino, á 1,88 pesetas de-
cál i tro; trigo, de 28 a 30 id c a l m ; cebada, de 
15 á 16; patatas, du 0,88 á 1 peseta arroba; 
judias , de 8 a 9 pesetas la media.—A. O. ü . 

i \ A l c a m p e l (Huesca) 20 .—Los trabajos 
a g r í c o l a s llevan el curso de su é p o c a , y con 
esto quiero decir que va ü u a u d o por comple
to la cava de las Viñas, la cual se ha hecho en 
buenas condiciones, dejando para este efecto 
bastante bien preparado el terreno; las l lu 
vias nos van favoreciendo estos dias. 

Se observa gran a n i m a c i ó u en todos loa 
propietarios de por aquí para emprender uuii 
e n é r g i c a c a m p a ñ a contra el mildiu con lus 
preparados de cobre que con tanta eficacia se 
vienen recomendando de unos a ñ o s á esta 
parte por todos los centros c ient í f icos y es
cuelas práct i cas de e x p e r i m e n t a c i ó n , y á este 
objeto se ha liecho por aquellos un regular 
pedido de sulfato de cobre á la D i p u t a c i ó n 
provincial que lo ha proporcionado al reduci
do precio de 70 c é n t i m o s kilogramo de inme
jorable c o n d i c i ó n , así como t a m b i é n los pul-
verizndorcs « R e l á m p a g o » , sistema Vermorel , 
á 39 | esetts, precio de fábrica . 

No podemos desconocer el gran celo des 
plegado en favor de este país v i t íco la por 
aquella citada corporac ión , proporcionando 
con yratt e c o n o m í a para estos propietarios 
los medios é instrucciones necesarios para 
comb «tii la f«tal epidemia. 

L o s sembrados de las tierras fuertes van 
tomando fu -iza y lozanía , y de no haber a l 
g ú n des-raciado contratiempo a t m o s f é r i c o , y 
con una l u a n a lluvia un poco m á s adelante, 
podrá conseguirse una corta cosecha. 

Ba las tierras flojas los ú l t i m o s fr íos lo 
secaron todo, y no se reco lec tará en mi.clios 
campos la simiente, viendo el propietario 
frustradas todas sus esperanzas. 

L a s escasas existencias en viuos, y por 
cierto de mala calidad, van tomando precios 
elevados, variando mucho s e g ú n la c o n d i c i ó n 
de los mismos. 

E l aceite, á 8 pesetas decalitro; trigo, de 
4,25 á 4,50 pesetas fanega aragonesa, s e g ú n 
la c lase .—bl corresponsal. 

De Casulla la Nuera 
A l m o r ó x (Toled..) 2 ( ) . — L a e x t r a c c i ó n de 

vinos sigue animada; todos los d ía s se expi
den buen n ú m e r o de miles de arrobas, pues 
no dejan de visitarnos comisionistas fran
ceses. 

Esto es muy natural por cuanto los caldos 
d« este pueblo ostentan fuerte y hermoso co
lor grana , y a d e m á s son ricos en alcohol, pe
sando de 14 á 1 6 ° . 

L o s precios no lian tenido a l t erac ión; rigen, 
pues, los de 13 á 14 rs. 

E l aceite se mide á 47 rs . la arroba de 25 
libras. 

E l trigo se detalla á 42 r s , fanega, y el cen
teno á 28. 

De cebada, no hay existencias . 
L a s v i ñ a s brotan bien, pero se observa que 

se han helado muchos pulgares. 
L o s sembrados de cereales e s t á n m a g n í f i 

cos, cual pocos a ñ o s se han conocido me
jores. 

We refiero á trigos, cebadas y algarrobas, 
pues los sembrados de garbanzos se van per
diendo muchos por las excesivas hume
dades. 

Todos los d í a s llueve y hace f r í o . — J . O . 
V l i U g a r c i a (Cuenca) 19.—Mucho 

tiempo hace que no he contribuido con mis 
noticias á llenar las coluiunab de ese per iód i 
co defensor de la clase a g r í c o l a , y m á s valie
ra no lo hiciese hoy, pues s ó l o sirve mi co
rrespondencia para dar conocimiento de la 
ruina que este desgraciado vecindario sufr ió 
ayer 18. 

A las cinco de la tarde se presen tó una nu
be que d e s c a r g ó tan terrible pedrisco, que 
nunca se ha visto cosa parecida, pues con 
medio palmo de granizo del t a m a ñ o de hue
vo de paloma q u e d ó cubierto el campo, co
giendo toda la parte donde es tán laa buenas 
v i ñ a s , y en las que c i f rábamos nuestras espe-

(1) Examinadas , las encontramos libres 
de parásitos .—('AWa de la Redacción. ) 

ranzas los labradores, pues aquello de"< can
deal dejó de ser riqueza, atemiiendo á la ma
la cosecha que se presenta efecto de los frios 
de primavera, y mas que esto, al precio tan 
bajo que obtiene, gracias á las buenas dispo
siciones de nuestros gobernantes con sus tra
tados de comercio, que solo tieiidin a favore
cer á naciones e x t r u ñ a s . 

Con tal desgracia, no hay posibilidad de pa
gar las coutn'jucioues; pediremos la condo
n a c i ó n de e l la j , pero no espero conseguire
mos justicia tan necesaria, y quedará eu po 
der del gobierno la quinta paito de nuestras 
propiedades (pie a fuerza de sudor y trabajo 
hemos podido conservar y librar hoy del 
fisco. 

S e y ú n c á l c u l o s muy bien fundados, humos 
perdido unas 3J.00O arrobas de vino en uno i 
quince minuto-., ú n i c o producto libre con que 
c o n t á b a m o s para el sustento de nuestras fa
m i l i a s . — J . M . 

^ % M e n l r l d a (Toledo) 20.—Cumpliendo 
con el mayor gusto mi deber de corresponsal 
de la CRÓNICA que tan digway brillantemente 
dirige, y aunque uiuguuu variacióu sensible 
se ha marcado en este ituportiute mercado 
Viníco la , le escribo, sin embargo, para uOtí 
ciarle que el vino se detalla l or algunos co
secheros al precio de 11 rs. la arroba, siendo 
el precio m á x i m o el de 12, oscilaudo entre 
ambos todas las ventas (pie se realizan; exis
te lu misma paral izac ión que le tengo dicho, 
pues aunque algunos d í a s , muy pocos nor 
desgracia, ha parecido por la'regular afluen
cia de compradores que iba á empezar la é p o 
ca de gran movimiento, en seguida han ve
nido otros muchos en que apenas so ha medi
do cantidad alguna, y como y a estamos á 
m á s de la mitad del mes de Mayo, hace des
esperanzar un tanto, sí bien confiamos en 
que por la bondad y condiciones del vino 
existente no podrá menos de tener subida. 

T a m b i é c debo manifestarle que la ú n i c a 
Operación de alguna importancia que ú l t ima" 
mente se ha hecho ha sido la venta de todo el 
vino que encerraba la bodega tan acreditada 
de mi querido primo D . Gregorio l l o d r í y n e z 
J i m é n e z , que lo ha cedido al precio de 12 rs . 
arroba al conocido almacenista de Madrid y 
cosechero, así como al anterior en esta loca
lidad D. Gabino Toledano; la ces ión ha sido 
hecha por toda la cantidad de vino que aún 
le restaba, mas de 4.000 arrobas, y es de 
creer que a ñ a d i e n d o á los vinos que recolecta 
y exporta, (pie han sido siempre de los mejo
res que aquí se han cosechado, los excelentes 
por todos conceptos, de su auteilicha bodega, 
af ianzará m á s y m á s el crédi to que tiene j u s 
tamente adquirido, y , por tanto, el de esta 
p o b l a c i ó n , á lo que contribuye la bondad del 
g é n e r o que se expende en los almacenes que 
se surten en esta localidad, y muy especial
mente los de los cosecheros eu ella, 

A s i n r e m o le manifiesto que á consecuen
cia de la ú l t i m a carta que p u b l i q u é en tan 
úti l p u b l i c a c i ó n y s e g ú n él mismo me mani 
fiesta, el S r . 1). R .fael 11. Rabanales , 0086-
ebero y comisionista de vinos en Zamora, ha 
t nido la bondad de pedirme unas muestras 
de lo que aquí se recolecta, las que como es 
consiguiente me he apresurado á remitirle. 
— R . M . P . 

B r i h u e g a (Guadalajara) 2 2 . — L a v i 
da se desliza tranquilamente eu este r i u c ó n 
de la Alcarr ia , sin temor por las man festa-
ciones obreras ni esperanza de mejorar la s i 
t u a c i ó n , cada día m á s aflictiva, de la locali
dad; la iudustria lanera, que era el firme sos
t é n de este pueblo, va desapareciendo tan á 
la carrera, que no creo aventurado suponer 
s e r á un hecho dentro de pocos a ñ o s , ó por lo 
menos quedará reducida á tan estrechos mol
des, que no merezca el nombre de tal . 

No es ciertamente todo el mal por la esca
sez de ventas, sino por la falta de iniciativa 
eu la m a y o r í a de los fabricantes; [mes sí los 
mercados han negado su paso á los c é l e b r e s 
p a ñ u e l o s de paño que se f .biicaban en tanta 
abundancia en este pueblo, en cambio han 
podido y pueden compensar esta pérdida fa
bricando buenos p a ñ o s , s a l i é n d o s e del patrón 
que dejaron trazado nuestros antepasudos, 
a f i n á n d o l o s de modoqu^i puedan vestirse con 
ellos casi todas las clases sociales; y si no 
hay operarios que sepan trabajarlos, multitud 
de é s t o s existen de sobra por desgracia en to
das partes, que pueden e n s e ñ a r e n poco tiem
po á los de aquí; y de esta manern, buscando 
nuevos mercados, o o n s e g u i r í a u mejorar sus 
intereses y evitar el aniquilamiento de una 
iudustria que ha dado crédi to y diuero á 
Br ihuega . 

E n este, mi pueblo, se respira un saludable 
temporal hace unos d í a s , n o t á n d o s e por lo 
tanto bastante mejoría en la sanidad de los 
campos, brotando en geueral las vides con 
gran fragancia. 

E n el pasudo mercado han regido los s i 
guientes i recios: trigo superior, de 33 á 34 
reales la fanega; inferior, de 30 á 31; centeno, . 

á 20; cebada, á 26; avena, á 16; patatas á 2 SA 
reales arroba; aceite, á 40; vino tinto' de I 
tierra, á 10, no habiendo en esto graudel 
ventas por sostenerse las gentes en no « 
d e r . - / > . R . R . Ven' 

D a i m i e l (Ciudad Real) 22 .—Prec¡0 í 
corrientes en este mercado: trigos, á 40 i 
fuertes, 35.50 el candeal y 34 la ge'ja; cente! 
no, á 30; cebada, á 21; panizo, á 36; auís, * 
60; vino, á 11 rs . arroba el tinto y á lo'e| 
blanco; aguardiente, a 32; aceite, a ^6; uat3 
tas, á 2 . — E l corresponsal. 

. % S o c u é l l a m o s (Ciudad Rea!) 22.—Na. 
da de particular tn asuntos mercantiles; Ug 
operaciones e s tán paralizadas sobre toda cía» 
se de a r t í c u l o s . — . / . G . 

De Casulla la Vieja. 
V i l l a m a ü a n ( L e ó n j 2 0 . — A los mercndoi 

de este mes (pie se verit íc«n en esta vilU 
concurren bastante ganado lanar, tanto quj 
eu algunos miérco l e s ha pasado de 2 000 ca-
bezas, vendiéndo. -e á los precios siguientes-

j carneros, de 80 á 85 rs . ; ovejas, de 58 á 60-
! v a c í o s , de 44 á 50, y corderos, de 25 á 30 cada 
; uno . 
j E l aspecto de los campos se presenta bue, 
i no , aunque en el v i ñ e d o se observa bastante 

cuquil lo, insecto (pie no deja do hacer daño. 
L o s precios de cereales son: trigo, de ¿ 

36 rs. fanega; cebada, de 20 a 21; centeno, de 
24 á 26; garbanzos, de 60 á 120, s e g ú n claue; 
titos, de 27 á 36; patatas, á 5 r s . arroba; to
cino, á 8 r s . kilo;"oarne de vaca, á 2 rs. libra; 
de carnero, á 40 c é n t i m o s de peseta, y viuo 
á 11 r s . cántara de 16,04 litros. En los pue-
blos inmediatos se vende á 12 y 13 reales 
unn. 

Dicen e s t á n o m b r á n d o s e una Comisión, 
compuesta de los Alcaldes de L e ó n , Beua-
vente y esta villa y otras personas, para pre» 
sentarse en Madrid á gestionar la aprobncióo 
del ferrocarril de Benavente á L e ó n , cuya vía 
t i c i l i t a r á la salida á los productos de la Vega 
del Es la para el Principado de A.dúrins , del 
cual dicen s a l d r á otra con dicho objeto.— 

M. M . 
M a n s i l l a de l a s M u í a s (León) 20.— 

Desde mi ú l t i m a no hemos tenido un día (pie 
pueda calificarse de medio regular para la 
agricultura; el tiempo tiene paralizados á log 
labradores especialmente. 

E n las transacciones muy poca an imac ión , 
por lo que siguen los granos ea baja, loti
z á n d o s e el trigo á 134 rs. carga; centeno, á 
98; cebada, á 9 0 . — l ü corresponsal. 

A r é v a l o (Avi la) 21.—Precios corrien
tes en el mercado de ayer: trigo bueno, de 38 
á 37 rs. fanega; centeno, de 22.50 á 23; ceba
da, de 23 a 24; algarrobas, de 15 a 15 50; gar* 
banzos superiores, á 180; id . regulares, á 130. 
— E l corresponsal. 

m*^ M e d i n a do P o m a r (Burgos) 20 .—La 
f é n a de la A s c e u s i ó n se ha celebrado coa 
bastante concurrencia y a n i m a c i ó n , alcan
zando altos precios el ganado vacuno. 

L a demanda ha sido activa, habiéndose 
realizado todas las reses presentadas. 

L e s precios de los cereales tienden á la 
baja . H é aquí los corrientes: trigo, de 37 á 40 
reales fanega; centeno, á 26; cebadn, á 28; 
yeros, á 30; avena, á 16; harinas, á 15, 14 y 
13 rs . la arroba; patatas, á 4 . — E l corresponsal. 

m*+ S a n t a n d e r 2 0 . — L a s harinas, algo 
m á s ofrecidas á 14,25 rs. arroba, pretendieu* 
do otros tenedores hasta 14,50, sin que sepa
mos de ninguna operac ión fuera de las ordi
narias para el consumo local. Por las de pie
d r a piden 15,25 á 15.5() rs. arroba. 

Se han embarcado para la P e n í n s u l a 3.405 
sacos en junto. 

Por contra ingresaron 80 sacos que trajo 
de Bilbao el vapor Progreso. 

Para A m é r i c a se remiten 5.157 sacos ea 
s u m a . 

Del Gracia van destinados 2.195 sacos á la 
Habana de tres cargadores y 218 á Matanzas, 
de uno. 

E l Larrinaga descp.rgará 1.345 sacos en la 
Habana , 100 en Matanzas, 1.200 en Cieufue-
gos y 100 en S a g u a . — £ 2 corresponsal. 

E s g u e v i l l a s (Valladolid) 20 — L o s 
viticultores e s t á u alarmados, porque las ce
pas puede decirse que todav ía no bau brotado. 

Se teme hayan muerto muchas yemas, y 
que las (pie hayan resistido los fríos mues
tren poco fruto. 

L o s sembrados e s t á n buenos. Los cércale» 
se cotizan: trigo, de 35 á 35,50 rs. faneg»; 
centeno, á 24; cebada, á 25; avena, á 14; g»1"" 
banzos buenos, a 140; habas, á 26; jeros, 
á 26. 

L a s harinas, á 14, 13 y 12.50 ra. arroba, se
g ú n la clase. 

E l queso á 42 rs. la arroba .—¿7 eorret-
ponsal. 

De Cataluña. 
B a r c e l o n a 20 —Trigos del pais.--V.sc**** 

transaccienes y precios encalmados á 14 J | * 
y 15 pesetas el candeal de Cast i l la y 14 l l 2 » 

http://pais.--V.sc****
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3.405 

14 3 ^ el de la Mancha, por cuartera de 54,80 

^ ¡ d m g r a n j e r o s . - U f i o . entrado por e l v a -
¿ien Vorlick, de Y e r k i , 2.150 toueladas, y 

Por ei vspor SotUh Briton, de Bra i la , 2.156. 
r Los fabricautes e s táu surtidos, y las tran-
M c d o n f S son e s c a s u B . rigiendo l o s s iguien
tes nrecioe: I ' k a Sebastopol, á 15 25 pesetas; 
IrkH B e n ü a u s k a , á 15.50; Azima Beruianaka , 
i 16.50, l íui-atoria, á 15,75. p o r 55 k i l o s . 

gar iuas . - -VHteü hoy por 41.60 kilos. 
glaboraciihi fior c i l i n d r o s . — E H U H , blanca, 

de 10 á 1(5 50 i,t;8eta8 ,08 ki los; super
fina, de 15.25 á 15.50; p r i m e r a , de 13,75 á 14; 
extra fueiZH, de 10 á 10,50; superfina, de 
15 25 a 15.50; í d e m de p r i m e r a , de 14 á 14,25; 
de efglini,a' tie ^0 * l1'50» de tercera, de ü á 
b.de cuarta, de 5.25 á 5.62; Cast i l la , 1.a, ex, 
tra de 16,50 a 17,75; í d e m 1.a, superfina, do 
1 5 á l 6 . 

Vinos.—Toco a n i m a d a la e x p o r t a c i ó n para 
TJltraiiiíir J Vara F r a n c i a , pero firmes los 
precios á consecuencia de l a escasez de exis-
teucina en el interior, especialmente de clases 
seDCillas, 

Valen boy las marcas acreditadas para 
Cuba, 28 a '¿0 duros, y pafn el Plata , 41 á 43 
por pipa á bordo. 

Alcoholes extranjeros. — Ninguna llegada 
podemori a g r e g a r á l a s anteriormente avisa
das, y cont inúa la demanda l imitada, espe-
CÍ«lmeute para las clases superiores, ,si bien 
las inferiores son a l g o m á s pedidas, valiendo 
ÍIDHP y otras de 82 á 88 pesetas por hectolitro 
de 40 grados, s e g ú n sean. 

. ¿ c e / t ó í . — l e g a d a s cortas y consumo redu
cido, por lo que quedan m á s flojos los de 
Andalucía, de 21 1|4 á 21 3(4 duros; Urgel , de 
21 li4 á 22. 3' Tortosa, de 22 1(2 á 26, s e g ú n 
dase, por carga de 115 ki los . 

De Extremadura 
Bflííos (Cáceres) 2 0 . — E n todo el corriente 

ines só'o de dos d ías serenos hemos disfruta
do; el resto del tiempo agua, nieve y gran i -
ton, con su correspondiente frío, impropio de 
]B estación. 

L « 8 labores de cava en el v i ñ e d o tocan á su 
término y el brote de las cepas es algo defec
tuoso, notándose bastante mal echado y con 
Mpecialulad en los terrenos fuertes y vega*, 
j esto proviene seguramente del mal tiempo 
•JUÍ vieoe imperando. 

El YÍDO con regular demanda y tendencia 
td alza, c o t i z á n d o s e ya corrientemente á 16 
reales cántaro . 

Tengo en el huerto de esta su caga á r b o l e s 
de diferentes clases, nuevos, y ostentan bas
tante fruto, y de estos dos hermosos c í r c u l o s 
IJiie el año pasado se plagaron de p u l g ó n que 
le comió las hojas, desapareciendo el frute. 
L a misma marcha llevan dichos á r b o l ™ en la 
actualidad, porque en el reverso de la hoja, y 
en buen n ú m e r o de ellas, se hallan llenas de 
Insectos parecidos á los piojos, ya vivos. 

Si U d . supiera a l g ú n remedio, le e s t i m a r í a 
lo manifestp/se. 

E l ferrocarril en c o n s t r u c c i ó n , s e g ú n l a s 
Versiones que corren, es tará sin terminarse 
«ños y a ñ o s , como que son cosas de E s ¡ . a ñ a ; 
y buena prueba de el lo es que el túne l de la 
Inmediata Béjar apenas si se ha principiado; 
lo que no Hueede en este pueblo, que se bailan 
touj adelantados, pero se da el caso de que la 
vía pasa por tudo el t é r m i n o municipal por 
tina sierra muy pendiente, de las dos entre 
que está situado el pueblo, y por tal motivo 
JOB escombros con la c o n s t r u c c i ó n ocupan 
tauchos metros por carecer de muros de c o n 
tención, sin que h a y a visos de que la Empre
sa trate de ponerlos, pudiendo ocurrir que 
Cuando se halle el ferrocarril en e x p l o t a c i ó n 
wngamos que lamentar algunas desgracias. 
81 dichos muros de c o n t e n c i ó n no se cons
truyen, muy conveniente será lleguen á sa 
berlo quienes pueden y deben corregir lo . 

Con la e s t a c i ó n , que se c o n c e d i ó ai pueblo 
tediante cierto pago, t ambién ocurre algo 
O'gno de m e n c i ó n , esto es, que e s t á vencieu-
ao el segundo pago; que no han principiado 
111 la carretera, que la designaron distante y 
^uy pendiente, y eso que tenemos un bal 
J««Ho ¡mportants donde curan muchos en 
«rn ios .—y. ü . 

De Navarra 
B e r b i c a a n a 20.—Me permito la franqueza 

« remitirle c u a t r o hojas de parra recogidas 
en dos viñüs distantes en esta j u r i s d i c c i ó n , y 
que se cree e s tán atadas de las enfermedades 
tituladas er i i iOMs y mildiu (1), 

^os precios de los granos son: trigo, á 20 
reales robo; cebada, a 11, y « v e n a , a 9. 

L ^ s transaccioues de vino e s t á n un poqui-
» psrHiizadas. hab iéndose hecho las ú l t i m a s 
*y^o VH. cántaro (11,77 litros) - C . de E . 

• % C o r e l l a 20 .—Le incluyo unas hojas de 
(l,le lue ^ entregado el propietario D . C a -

é S ^ f c . ) I,adeC(-•I1 d* e r i n o s i s . H - V ^ ¿ U 

milo Casti l la para que sean examinadas (1). 
Retrasada la vejetac ión de fu vid, habiendo 

librado bien de los hielos. 
lúi cambio abundan el ciupiillo y \a piral, 

sin que hoy puedan ser apreciados los resul
tados de los que escaldaron ) aplicaron otros 
remedios contra dichas plagas. 

Parece que todos los propietarios, lo mis
mo los grandes que los p e q u e ñ o s , e s t á n tra
tando sus v i ñ e d o s con el caldo b o r d e l é s . 

E l ayuntamiento ha abierto una suscrip
c ión para los (pie necesiten sulfato de cobre, 
con objeto de adquirirlo en las mejores con
diciones. 

Con esto nadie podrá decir que no ha em
pleado sulfato por no teuer dinero, pues el 
ayuntamiento lo adelanta desde el momento 
que el propietario no abonara el (necio hasta 
recoger la cosecha. 

Como escasean los vinos buenos, escasean 
las operaciones; d ía s pasados se ajustaron 
tres cubas al precio de 11 r s . decalitro. 

L a humedad es excesiva, porque todos los 
d ía s l lueve .—P. S . 

De Valencia. 
Cheste (Valencia) 21. — Líl motivo de mi 

silencio desde mi ú l t i m a de 5 de Abr i l , ha 
sido el haber habido una grande ca lma en 
las transacciones hasta estos ú l t i m o s ( l í a s , 

que se han presentado varios comisionistas, 
tanto de casas de comercio valencianas como 
francesas, y se han quedado con las existen
cias de vinos que en é s ta quedaban, por los 
precios de 11 á 12 r s . decál i tro; ú n i c a m e n t e 
se ha vendido á 13 r s . una partida de cierta 
bodega, que y a hace unos cuantos a ñ o s su
pera á las d e m á s . 

Hasta el presente siguen los v i ñ e d o s muy 
bien, sin mancha alguna (pie acuse enferme 
dad y con m u c h í s i m a uva, á pesar de lo cual , 
unos propietarios aplicaremos la mezcla de 
sulfato y cal recomendada por la CRÓNICA DE 
VINOS Y CEREALES, otros emplean azufre, 
otros cal viva en polvo, y o í r o s mezclan esta 
cal viva con azufre, por partes iguales. 

E u fin, que no hay propietario que no de 
fíeuda sus cepas con algunas de las substan
cias antedichas, siendo de advertir que en 
este pueblo, hasta la fecha, no podemos fijar 
el procedimiento mejor, porque todas las vi
ñ a s e s t á n buenas. 

L o s algarrobos t a m b i é n e s t á n cargados de 
fruto , y los olivos ostentan a lguna flor. 

F . 

N O T I C I A S 
L a s i t u a c i ó n de la vid en F r a n c i a deja m u 

cho que desear por efecto de la f-ia primavera 
que estamos atravesando. L a brotac ión es 
muy lenta y desigual, siendo corta en gene
ral la muestra de fruto, así como no dejan de 
revestir gravedad las pérd idas ocasionadas 
por I os repetidos hielos. 

Debido á lo mal que se anuncia la cosecha, 
p r e s é n t a n s e cada día mas exigentes^los tene
dores de vinos. 

S e g ú n Z<f Mcniteur Vinicole, de P a r í s , el 
movimiento de alza es general. E n el Medio
d ía y K o s e l l ó n se hacen reventas con fuertes 
primas para los primeros compradores. 

E l stock es reducido, no s ó l o en los cen
tros de p r o d u c c i ó n , sino en las plazas y pun
tos de consumo. 

E n Quel y pueblos inmediatos ( R i o j a ) d » 8 
c a r g ó el s á b a d o ú l t i m o una nube de granizo, 
causando d a ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n en v i ñ e d o s 
y huertas. 

Dtf V i l l agarc ía (Cuenca) ge nos dipe en car
ta que publicamos en otro lugar, que los vi 
ñ e d o s han quedado arrasados á cousecuencis 
de MU fuerte pedrisco. 

Dicho pueblo queda d e s p u é s de este desas
tre en muy aflictiva s i t u a c i ó n . 

T a m b i é n eu Lérida y otros pueblos de la 
provincia hay que registrar grandes pérd idas 
por el mismo accidente a t m o s f é r i e o . 

H é aquí lo que escriben de aquella capital. 
«El domingo por la tarde se d e s a t ó una 

tormenta de r e l á m p a g o s y truenos, descar
gando por espacio de algunos minutos un 
fuerte pedrisco que tronzó todas las plantas, 
causando terribles estragos en las v i ñ a s , tri
gos fratales y hortalizas. 

»La nube a lcanzó desde el Nordeste de 
nuestro t érmino municipal hasta C o r b í o s , 
Vi l lanueva d é l a Barca , Termens, Menarguens 
y Balaguer, s e g ú n se nos ha d i c h o . » 

E u muchos pueblos de C a t a l u ñ a , N a v a r r a , 
A r a g ó n y las Kíojas han comenzado á rociar
se los brotes de la vid con la salvadora mez-

(1) No es tán invadidas por el mildiu, las 
manchas que presentan son a n á l o g a s a las 
del black rot, pero como no se advierten las 
pustulitas caracter ís t icas de dicho hongo, en 
de presumir no contengan la terrible Pkonta 
•uvicola. Para averiguar este Capital extremo 
serán examinadas las hojas en el campo del 
microscopio por el sabio profesor S r . G a r a -
garza —(Xota de la Redacción.) 

cía cuprocá lc i ca , empleando la f ó r m u l a que 
tenemos aconsejada para este primer trata
miento, que como saben nuestros lectores es 
la siguiente: 1 kilogramo de sulfato de cobre, 
350 gramos du cal viva y 100 litros de agua . 

De los avisos recibidos en Par í s sobre la 
cotizi icióu de los trigos resulta que 49 mer
cados acusan alza, 139 firmeza, 55 no han te
nido Variación .y s ó l o dos revelau iusignifi-
cauta baja 

L a tendencia de nuestros mercados es bien 
distinta, por cuanto casi todos e s t á u en baja 
ó presentan flojedad y ni uno solo acusa alza. 

L o s p r o n ó s t i c o s del a s t r ó n o m o Noherle-
soom son bien poco lisonjeros para lo que res
ta de mes. Y lo peor es que algunos se van 
cumpliendo. 

Estamos bajo la influencia de una tempes
tad (pie se pasea por E u r o p a . Debe producir 
en E s p a ñ a lluvias generales y descenso eu la 
temperatura. L a s Uuvias y la d i s m i n u c i ó n de 
calor continuaran, s e g ú n Nohc-lesoom, has 
tu el 24. Del 25 al 31 hará buen tiempo, a u n 
que sin fijeza y exceptuando los d í a s 26, 28 
y 29, que s e r á n de tiempo variable. Parece 
que los hechos se han adelantado un día al 
plazo fijado en el p r o n ó s t i c o , pues la tempes
tad debía llegar el lunes, y l l e g ó uu correo 
antes, el domingo, aunque ayer repit ió . 

L a iuteiisulad m á x i m a del temporal se c a l 
cula que ocurrirá del 23 al 24 L a zona de las 
lluvias se e x t e u d e r á iirincipalmeute eu E s p a 
ñ a , por la reg ión Nordeste ( A r a g ó n inclusi
ve). L a baja ue la temperatura s e r á general. 

rfogúti telegrama de la J u n t a directiva de la 
A s o c i a c i ó n agr íco la de la provincia de T a r r a 
gona remitido desde Falset , ha sido objeto de 
una o v a c i ó n extraordinaria por las conferen
cias a g r í c o l a s verificadas en diversos puntos, 
habiendo concurrido en cada pueblo uu s i u -
n ú m e r o de viticultores á v i d o s de conocer las 
ventajas é inconvenientes eu las aplicaciones 
de los tratamientos c u p r o c á l c i c o s para preca
ver los v i ñ e d o s contra la p e r o n ó s p o r a v i t í c o 
la, quedando todos muy satisfechos de las 
explicaciones dadas sobre esta plaga por los 
representantes de dicha A s o c i a c i ó n y de los 
d e m á s temas sobre que dichas conferencias 
han versado. 

Un representante de la casa Laserre ha 
comprado en Atea sobre 500 alqueces de vino 
á los precios de 17,50 á 25 pesetas. 

Hasta la fecha no hemos recibido ni una 
sola hoja invadida por el mi ldiu , ni tenemos 
noticia de la reaparición de dicho hongo. 

Precios corrientes eu el mercado de C a l a -
taynd: 

«Trigo de 26 á 27 pesetas cahíz ; cebada, de 
16 á 18; jud ías , de 48 á bO. 

Harinas .—De primera, á 16 r s . arroba; de 
segunda, á 15; cabezuela, á 7 r s . media; me-
nudillo, á 4; salvado, á 4 menos cuartillo; 
tás tara , á 3,50. 

Aceite, á 50 r s . arroba. 
L a s operaciones de venta en los trigos son 

muy escasas » 

O c u p á n d o s e E l D í a de la Asamblea de con
tribuyentes que acaba de celebrarse en Ma
drid, dice el ilustrado colega: 

«Por lo d e m á s , la Asamblea de contribu
yentes no ha sido sino una nueva manifesta
c ión de los clamores del p a í s . Recargos in
justificados, t r ibutac ión excesiva, abusos sin 
cuento, procedimiento complicado, abandono 
de los poderes p ú b l i c o s . . . No sabemos si los 
contribuyentes serán esta vez o í d o s ; pero se 
hau Oe d e s e n g a ñ a r los gobiernos: s: los des 
atienden en lo justo, ¡y piden tantas cosas 
justas! vendrá día en (pie ni los apremios, ni 
la fuerza armada, ni los embargos de fincas, 
c o n s e g u i r á n hacer ingresar en el Tesoro los 
tributos. Porque ^a va siendo imposible pa
garlos, y va siendo también desesperante ¡pie 
ni mismo tiempo se mantengan tantos abu
sos, tantos sueldos innecesarios y tantas co
rruptelas eu la tierra y en la mar » 

Efectivamente que los clamores expuestos 
en la Asamblea de contribuyentes no son 
nuevos; há ya a ñ o s que el pueblo que produ
ce y paga viene pidiendo las reformas que 
considera justas y de apremiante necesidad; 
pero Ion gobiernos no las estiman ni las esti
marán ínterin no se manden á las Cortes re 
presentantes agricultores, industriales y co
merciantes, dssligados de compromisos pol í 
ticos y afeetos al programa de dichas clases. 
Este es, s e g ú n lo hemos probado repetidas 
veces, nuestro ú n i c o remedio. 

! s i el vino entrado en esas condiciones no h u 
biera pagado los derechos de consumos, en 
la forma que indicamos hace poco. 

E l disgusto de las clases es extraordinario. 
Comprenden que no se las deja vivir. 

Del Diario de Avisos, de Tudela: 
« C a n s a verdadera s a t i s f a c c i ó n el ver estos 

d ías c ó m o la inmensa m a y o r í a de los vinicul
tores se apresuran á dar el tratamiento á las 
v i ñ a s contra el mildiu. 

E s motivo de placer observar el afán con 
que se cumplen los consejos prescriptos por 
la exper ienc ia .» 

l ín varios pueblos de las islas Canarias se 
hau hecho manifestaciones pacíf icas contra 
el reparto del impuesto de consumos. 

L o s manifestantes alegan que las cuotas 
son excesivas y que no pueden pagarlas. 

L l a m á r n o s l a a t e n c i ó n del S r . Ministro da 
Gracia y Just ic ia acerca de una hoja suple
mento al u ú m 90 de l a Hspaña Liberal , pe
r iódico de Chic lana de l a F r o n t s r a . 

Con bastante competencia, el S r . D . T o m á s 
Tabernero, que firma la expresada hoja, y 
persona de autoridad y arraigo en la lo •.ali-
dad, denuncia escandalosos abusos realiza
dos en la inscr ipc ión de unos bienes en e 
Registro de ia propiedad, que ademas de las 
infracciones manifiestas de la ley que se han 
cometido, deja en s i t u a c i ó n precaria á b u í n 
n ú m e r o de cultivadores, y hará resentirse 
seguramente á la riqueza general de la re
g i ó n . 

Bastante intensa la hoja suplemento á que 
nos referimos, y en la imposibilidad de re
producir los hechos que denuncia, ni ha
cer un extracto, porque perderían valor y 
relieve las interesantes cousuleracioues que 
el Sr . Tabernero expone, nos concretamos á 
solicitar del S r . Ministro de Gracia y Just ic ia 
y del Director de la D i r e c c i ó n de los R e g í s * 
t í o s , e n v í e n un funcionario del Ministerio al 
Registro de Chic lana de la Frontera , para 
que investigue la exactitud de abusos tan 
enormes como ios denunciados, en obsequio 
á la just ic ia , al bienestar de ia industriosa 
ciudad de Chiclana y al decoro del luminoso 
cuerpo de Registradores de la Propiedad. 

Nuestro corresponsal de Ablitas nos dios 
que los v i ñ e d o s de aquel t é r m i n o se hallan 

| de tal manera invadidos por el cuquillo, que 
y amenaza concluir con todo. 

L o s viticultores han e m ¡ leado cuantos 
medios se conocen para la e x t i n c i ó n de la 
plaga sin resultado alguno. 

E n las ferias y mercados que se verifican 
en Cata luña durante esta primavera, se nota 
gran coucurrencia de ganado de todas clases 
y se realizan numerosas é iraportantts tran
sacciones de resos vacunas , sobre todo, á 
precios m á s elevados que en el iuvieruo ú l 
timo n o t á n d o s e marcada tendencia al alza. 

Hemos visto algunas de las c í r t u l a r e s dir i 
gidas por el arriendo de consumos de Mála 
ga, eu virtud de la real orden que dimos á 
conocer,, 

Y no d»-ja lugar á duda respecto á los pro
p ó s i t o s de la empresa. Entiende por estable
cimiento públ i co ún ica y eselusivamente lo 
que constituye el despacho, las cuatro botas 
puestas de manifiesto al lado del mostrador, 
para atender al parroquiano. No as í lo que 
sirve luego para rellenar esas botas, el re
puesto que ee tiene para ir s u r t i é n d o l a : como 

Siguen muy concurrides ios mercados de 
ganado lanar en Cast i l la la V i e j a . 

E n el que se ce lebró el d ía 20 en Tordes i -
llas se presentaron á la venta unas 15.000 ca
bezas. 

C A M B I O S 
sobre p l a z a s e x t r a n j e r a s 

D Í A 2 2 
Par ís á la vista 4-50 
Par ís 8d iv 4-50 
Londres , á la vista (lib. ester.) ptas. . 26-30 
Idem 8 d[V ( ídem) id 26 28 
I d e m á 6 0 d i v (idem). id 26-22 
Idem á 90 dif. ( ídem) 26-16 

Llamamos la a t e n c i ó n á nuestros suscrip-
tores sobre el anuncio que insertamos en la 
plana correspondiente A los vinicultores, para 
hacerles couocer el D e s a c i d i f i c a d o r p o r ex 
c e l e n c i a que da tan seguros resultados con
tra el agrio y ácido de los vinos. 

Fábrica de telas Metálicas 
C R I B A S Y CEDAZOS 

SEDAS DE ZÜRICH Y FRANCESAS 
C O R R E A S Y M Á Q U I N A S A G R l O L A S 

mm imm y garc í a 
Z A 1 1 A O O Z A 

M I L D E W 
Antracnosis y Hielos tardíos 
Inrttrucciones práct icas para combatir es

tos tres enemigos de la vid. publicadas ea 
Mayo de 1886 por la C R O N I C A . D E V I N O S 
Y O K R K A L K S . 

L o s pedidos al Sr . Administrador de este 
per iód ico , Plaza de Oriente, n ú m . 7. 

Precio de cada ejemplar, 2 5 céntiims dé 
peieía. 

Imp. de E L L I B E R A L , A l m á d e n a , 2 . 

c 
xa 
O 



C B O S I C A m V I N O S T C E S S 1 1 1 & 

Lo mis esencial í e la Agricultura 
es una buena administración 

Besen c o l c c n c i ú a uil sujeto de 
bueuos aiiteceiit-iiteH, práct ico eu 
Agr icu l tun i y Viticii lt i ira, pnin H(1-
miuistrar un cortijo ó ca^a de Inbor 
en ciiHlmiicra provincia de Kapaña. 
lis n a t m a l de C h i n c l i ú n , proviucia 
de l i a d r i d . 

Para mas informes, dirigirse al 
S r . Profesor veteriuario, Plaza del 
Pozo, C l i i u e l i ó u . 

V A L L S HERMANOS 
INGENIEROS 

TALLF.?IF.S DE FUNDICIÓN I CONSTRUCCIO» 
Fundados en 1854. 

19 , C a l l e de C a m p o S a g r a d o 
I N - A N C H E , RONDA DK SAX HABLO 

l iA R C K L O N A 
Premimlui con 14 medallas de Oro, Pla

ta y llronce, por sus especialidades. 

iaa<|iiliiarfa « InNtalaciones 
eoniplciaN seg-uu los ú l l i iuo» 
adelatuloM p a r a 
F á b - i c a s de Fideos j pastas para 

K O p H . 

Fjábrícafl de Chocolates. 
F á b r i c a s de Har inas . 
F á b r i c a s y molinos de aceites. 
PrensdH para vin s. 
M á q u i n a s de vapor, Motores á 

gas. Turbinas , etc., etc. 
Especial idad en prensas h idráu

licas v de todas clases para to
das las aplicaciones, con mo
delos de sus sistemas privile
giados. 

Direcc ión para telegranm 
V A L L S . —C a m p o S a g r a d o 

B A R C E L O N A 

T e l é f o n o n ú r a . 595. 

¡¡ai Azafrán y el Añil!! 
E L A L G O D O N Y t L T A B A C O 

Su origen; importancia, terrenos T cl imas propios, cultivo, r e c o l e c c i ó n , 
comercio, adultcranont-s y « c l i m a l a c i ó n en todo el mundo. Practicas de 
«.» culí icador mánchelo y un lah-'dor de Bengala. R e s o l u c i ó n ni problema 
social y e c o B Ó m i c o . — D e venta en las l ibrer ías a UNA Y M K D I A P K S K -
T A S v en casa de D . José López Camuñat. calle del Perrocair i l , 3, M a n z a 
n a r e s (Mancha. ) 

C A L D O B O R D E L E S C E L E S T E 
CALDO BOHDELES PERFECCIONADO 

Fabricado por los Sres. Jullian llcríiianos, de lieziers (Francia) 
Tratamiento seguro contra el mildiu, el blak-rot y otras 

enfermedades de la vid. 
R e c o m e n d a d o por los sab ios profesores S r e s . M i l l a r d e t y G a j ó n . 

Cualquiera que sea la dosis empleada, el C a l d o fcordelés ce les te no 
quema las hojas, como KUC< oe con el sulfato de cobre. 

Se disuelve inmediatamente en agua íria y puede prepararse en el cam
po, al momento mismo de su ap l i cac ión . 

Su tenuidad es tal que no de.-trnve los pulverizadores. 
Renne, pnes, todas las ventajas apetecibles. 

F a c i l i d a d d e p r e p a r a c i ó n . — E x i t o s e í j u r o ó i n m e d i a t o . 
Kncaéntr i i se en las priucipaletl drogndrfas y almacenes de pruductos 

q u í m i c o s . — S e mandan prospectos j circulares á quienlos p ida. 

TRATAMllíNTO d é l o s V I \ 0 S 
POR LA L U Z 

Su mejoramiento, conservación y envejecimiento natural 
S I N A D I C I O N K S Y S I N G A S T O S 

p o r e l P r o f e s o r D . J . M . J S Í A U T Í N E Z A Ñ Í B A l i R O 
Se ha publicado e>>te i m p o r t a n t í s i m o l ibro. 
Precios de la obra: 5 p e s e t a s en M a d r i d , 5 p e s e t a s 7 5 c é n t i m o s en 

p r o v i n c i a s , c e r t i í ? c a d a . 
Pedidos al autor, a v . M a r t í n e z A ñ i b a r r o , S e r r a n o , 4, M a d r i d , j 

principales l ibrer ías . 

CONSTRUCCIÓN DE A P A R A T O S DE D E S T I L A C I Ó N 
GRAN PREMIO Y DOS M E D A L L A S D E ORO 

Instalación completa áe d e s t i l a c i ó n de vinos, orujos, granos, remo
lacha, melaza, etc. 

Aparatos de destilación continua, produciendo de una vez alcohol 
de 40 grados. 

Aparatos de recti/icación. Nuevos alambiques de doble junta h i 
drául ica , los mejores J m á s sencillos construidos hasta hoy, y ios 
más baratos. 

Aparatos de bebidas gaseosas. D e p ó s i t o s para agua, alcohol, acei
te v todo lo que se refiere á calderería de cobre v hierro 

LEONCIO GARRE RONDA DE T O L E D O , NÚM- 3 
M A D R I D 

C a t á l o g o s gratis á quien los pida.—Se reforman alambiques antiguos v se ponen al nuevo s is tema.—Se cam
bia ó compra cobre y metales viejos. 

SfVLABERT Y C O M P A Ñ Í A 
C O N S T R U C T O R E S . ^ B A R C E L O N A 

Primeros premios en los concursos áe Bada Ion a (Barcelona), Epila (Zaragoza), 
Reas (Tarragona) y úniCO primer premio en el de Tudela ( N a v a r r O 

Pulverizadores contra el mildiu 

Salabert (de aire compr i 

mido) 50Ptas. 
El RHyO (con palanca, ca

bida 15 l i t ros) . . 35 > 

Estos pulverizadores son 
los mejores que se conocen. 

V e n t a s a l p o r m a y o r . 

Pasaje de la Merced, núm. 10. Barcelona, 

G R A N D E P Ó b l T O 
D l í 

MAQUINAS A G R I C O L A S Y VINÍCOLAS 
Arados .—Aventadoras . 

— G u a d a ñ a d o r a s . — 
Segadoras. — R a s t r i 
l los .—Cribas .—Corta-
r a í c e s . — Corta-pajas . 
— Desgranadoras de 
m a í z . — P r e n s a s para 

Bombas para todos los 
usos. — Prensas para 
vino y aceite. — Alam 
b i q H e s . — F i l t r o s . — 
Calderas para estufar. 
— Toda clase de ar
t í c u l o s para la e l a b o 
ración j comercio de 
v i n o s . — B a s c u l a s . — 

T I J K R A S para podar é 
injertar. 

paja .—Tri l ladoras . 

tíran rebaja de precio en el Pulverizador N ó e l modificado á tres pulverizaciones distintas. E l mei-'r de 
cuautoH aparatos se c o n o c e n para combatir t \mi ld iu y el ún ico premiado con «Objeto de Arte» ofrecido 
por el S r . Miuiftro de A t - T i c u l t u r a de F r a n c i a eu la E x p o s i c i ó n Universal de Paris de 1889. 

H a vencido & ¿ 6 compet idores . C a t á l o g o s g r a t i s y f ranco . 

Pulverizador E L R E L A M I ^ A G K ) . . . . Pesetas. 45 
> E X C E L S I O R » 45 
> E C O N O M I C O > 35 

Alberto Afiles, 15, Paseo de la Aduana, Barcelona. Antigua Sucursal Nóel de Par í s . 

Servicios de la Compama Trasatlántica 
D E B A R C E L O N A 

L I N F A D E L A S A N T I L L A S N E W - Y O R K y V K R A C R U Z . - C o m l . , . ¿ 
c ión a puertos umericano- del A t l á n t i c o j puertos N . S. del Pacífico 

Tres salidas mensuales , el 10 v 30 de C á d i z y el 20 de Santander . j 
L I N E A D E C O L O N — C o m b i n a c i ó n para el Pacitico, al N . y S. de Pana-

m á ^ servicio á Ci>b«y Méjico con trasbordo en Puerto R i c o . 
U n viaje mensual saliendo de Vigo el 15 pura Puerto R ico , Cos ta FiriBa 

v C o l ó n . 
L I N E A D E F E R N A N D O P O O . — C o n escalas en las Palmas, R í o de Oro 

Dakar y Monrovia. 
Un viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz . 

L a Empresa puede asegurar las m e r c a n c í a s en sus buques. 
Para m á s in formes .—Eu Barcelona: L a Compañía Trasatlántica y 

s e ñ o r e s llipoll y C o m p a ñ í a , Plaza de P a l a c i o . — C á d i z ; la D e l e g a c i ó n de 1̂  
Compañía Trasatlántica.—U^ár'xá: Agencia de la Compañía Trasalántica, 
Puerta del So l , 10.—Santander: S r e s . Angel B . P é r e z y C o m p a ñ í a . — C o , 
r u ñ a : D . E . da G u a r d a . - V i g o : D . Antonio López de Neira .—Cartagena; 
Sres . Bosch Hermanos .—Valenc ia : Sres, Dart y C o m p a ñ í a , — M a l a y a , don 
L u i s Duarte. 

L I N E A Dl í F I L I P I N A S . — E x t e n s i ó n á lio l io y C e b ú y combinaciones al 
Golfo P é r s i c o , L o s t a oriental de Afr ica , lud ia . C h i n a , Couchinchu 
na y J a p ó n . 

Trece viajes Mímales saliendo de Barcelona cada 4 viernes n partir desde 
el 10 de Kuern 1890, y de Manila cada 4 martes á partir del 1 Knero. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S . — U n viaje cada raes para Montevdeo j . 
Buenos Aires , saliendo de Cádiz á partir del L 0 d e Enero de 1890. 

S E R V I C I O S D E A F R I C A . - L Í N E A DE MARRUECOS - Un viaje mensual 
de Barcelona á Mocador, con escalas eu M á l a g a , Ceuta Cádiz , Tán» 
ger, Larache , Rabat. Casal i lanca y M n z a g á n . 

SEKVICIO DE TANGKR. — T r e s salidas á la semana; de Cádiz par* 
T á n g e r los domingos, m i é r c o l e s y viernes; y de T á n g e r para Cádi | 
los lunes , jueves y s á b a d o s . 

A V I S O I M P O R T A N T E . L a C o m p a ñ í a Apreviene á los s e ñ o r e s cornea 
ciantes agricultores é industriales que recibirá y e u c a m i u a r á á los d.-sti* 
nos que los mismos designen las muestras y notas de precios que coa 
este objeto se le entreguen. 

luüas 6. Neviile y Cía i H l t G F i i H M A L 
I N U E N I H R O S 

L I V E R P O O L 
I N G L A J E B R A 

O F I C I N A S E N E S P A Ñ A : 

J Ü L I Ü S G. IN'EVILLE 
6, PUERTA Dfl iOL, MaDHID 
11, PLAZA PALACIO, BARCELONA 

B O M B A S 
M A T E R I A L 

D E 

I N C E N D I O S 

de toda conliatiza, que conoce 1̂  
, plaza hace 10 a ñ o s desea represen. 
¡ tac ión de vino para la venta en Lyon 

de propietarios ó casas , Nad» dí 
agencias. D i r e c c i ó n . J A N N A l S pos» 
te restante, L i O N ' F r a n c i a . ) 

DR. J , If. MARTINEZ ¿SIEARRO 
G A B I N E T E C I E N T Í F I C O 

S E R R A N O , A, M A D R I D 

B O M B A S D E V A P O R 
Y 

MANUALES 

Equipos completos 

Julius 6. Neville y G.1 
L I V E R P O O L 

C A T A L O G O S G R A T 1 S 

F á b r i c a s . - Máquinas -Asuntes 
industriales. 

Dirección facultativa 
de bodegas. 

Aparato para la 
Explotacien d«<! orujo de uva 

extrayendo e! t á r U r o y e'i 
aguardiente 

"Él No7lTttV*'tietu*- M c e l é t o r * ^ 
Relámpago, de W r m o r e l l . 45. KI A'o, 
yu, 35. Son los m á s prác t i cos y lo% 
que han alcanzado primeros pre
mios en ExpOKiciones y C o n c u r s o í , 
Todos de cobre. 

Con una peseta m á s , se pOMI 
embalados en esta e s t a c i ó n del fe« 
n o c a r r i l A d m i n i s t r a c i ó n ^ie La. 
Revista Vinícola, D a u x a s . S y T — Z a -
ra'roza. 

P U L V E R I Z A C O R E S 
Gran Concurso d | 
QlwinpagiMi 1887. 

Primer premio. 

Por unanimidad 
del Jurado , com
puesto de 27 miem
bros 

G A I L L O T 

Caballero de Mérito Agrícola 
Coiistrnctnr especial de M A Q D k 

Ñ A S V I N I C O L A S en 

BEAUNE (Cote d'or) Francia 

B A L E N C H A N A Y C.A 
INGENIEROS 

C A L L K D E L BARQ0IL1O, K M 12 DUPLICADO, MaDRIS 
d4 

l E L I . F O I N O T S L J M . 4 0 1 8 
E c f a sociedad se encarga del levantamiento de planos, formac ión 

proyectos y d irecc ión facultativa de toda clase de obras, especialmente o 
las relacionadas con la agricultura J sus industr ias . 

Cuenta ademas con laboratorio para efectuar aná l i s i s de vinos, tierr"^ 
abonos, etc., y ensayos industriales, e n c a r g á n d o s e t a m b i é n , en c,0" ' V . 
nes ventajosas para los agricultores, del reconocimiento y e x ü u c u m Ue ^ 
plagas del campo. . J m 

L a s personas que deseen adquirir tarifas detalladas y noticias reiere 
tes á estos trabajos, pueden dirigirse a las oficinas de dicha sociedad. 

contra 

A LOS V I N I C U L T O R E S 
D E S A C I D I F I C A D O R P O R E X C E L E N C I A 

Este producto es eficaz, s in g é n e r o alguno de duda y especiaimenw 
itra el alario v á c i d o de los vinos. Su uso es conocido iletde hace IUB* 

nitos a ñ o s . E l resultado es perfecto y completamente inofensivo I;»™ 
sa lud , como loprueban los a n á l i s i s practicados por diferentes químico». 

E l precio es 10 p e s e t a s 4 5 k i i o s , con esta cant dad " 
para desacidificar 400 arrobas de vino ó sean p r ó x i m a m e n t e b4U ni™».. 
Pedir prospectos euviando un sello para su r e m i s i ó n a D Antonio o». 
Cerro Cal le Mayor, n ú m . 45, Madrid. 


